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Ao depor ontem na CPI da Cá- 

mara que estuda o endividamento 
externo, o professor Dércio Garcia 
Munhoz, da UnB, afirmou que o pas-
sivo a descoberto do Brasil é hoje de 
3,8 bilhões de dólares e não de 2,5 
bilhões, como informa o governo. Ele 
sugeriu que o País, para equacionar 
o pagamento de sua dívida, deve 
propor-se a pagar uma taxa de juros 
de no máximo 5% ao ano e intensifi-
car suas relações comerciais com o 
Exterior. 

Munhoz sugeriu também a ob-
tenção de empréstimos automáticos 
para os próximos dois anos, capazes 
de atender o serviço da dívida, ao 
lado da retomada do desenvolvimen-
to. Desaconselhou a formação de um 
cartel de devedores, bem como a 
moratória unilateral, observando 
que, em vez de um rompimento com 
o FMI e o mercado financeiro inter-
nacional, o Brasil deve chamar a 
atenção dos credores para a conve-
niência de urna negociação política 
mais flexível do que o sistema impos-
to pelo Fundo. 

O professor iniciou seu depoÍ-- 
mento historiando a dívida externe., 
a partir de 1974, com a elevação da 
preço do petróleo. Acentuou que e: 
problema se agravou em curto praz0:. 
com as importações especulativas e 
desnecessárias exigidas para a ob' 
tenção de empréstimos em moeda, 
qualificando de "tragicômicas" as 
atitudes adotadas pelo governo em 
1979/1980, quando foram realizado§ 
projetos de última hora com a finali 
dade única de conseguir dinheiro. 

Munhoz lembrou que a recessItó, 
teve início em 1980, quando os bana 
cos não mais financiaram sem a con 
trapartida de medidas internas. Cri 
ficou a tentativa do governo de enco 
brir a realidade em 1981/82, quand 
foram contratados empréstimos 
curto prazo não contabilizados. Su-
blinhou que o País paga os spreads 
mais altos do mundo e considerou a 
insolvência como fato latente. 


